BIOLOGIA FRENTE 1 -17/10

(Ariane)

Zoologia

Peixes
Condrictes (cartilaginosos)
Osteictes (0sseo0s)

*Clique nos baldezinhos (2 ) para ver os
comentarios dos slides.


Marcos
Nota
|><>


s Chordata (animais com notocorda em algum estagio do ciclo de vida)

e Euchordata (cordados que retiveram um esqueleto axial por toda a vida)

= Craniata (cordados verdadeiros com um crénio) = Vertebrata

Gnathostomata (Craniata com maxilas)
Teleostomi (peixes 6sseos + tetrapodes)
l- Tetrapoda (vertebrados com 4 membros) '
Amniota (tetrapodes com embrides que '
I possuem membranas extra-embriondrias) l

Osteichthyes

I— Protochordata —-—I I_ Agnatha —l r_(peixes ésseos)_—l l_ Reptilia _I

G TN .
3. 2Y Actinopterygii : z
Cephalochordata  Cephalaspidomorphi (peixes com nadadeiras “ - Lepidosauria Aves
(anfioxos) (lampreias) raiadas) ; ; Amph|b|a (lagartos, serpantes) (aves)

Urochordata I;J'Iyxini - M (Iaes“‘d'"es) Mammalia
3 S arugas i
(tunicados) (feiticeiras) Chondrichthyes 9 Crocodllua (mamiferos)

(tubardes, raias,
quimeras)

Pélo, glandulas
mamarias

MY

Elementos unicos de sustentagao no esqueleto,
ou cinturas das nadadeiras ou membros

Pele nua, disco Corpo fusiforme,
oral sugador, nadadeira caudal
estagio larval heterocerca,

longo, sete pares ' escamas placéides,
de branquias esqueleto
cartilaginoso

Ovo com membranas extra-embriondrias

Membros pares usados
na locomocgao terrestre

degenerados, Pulmao ou bexiga natatoria derivados do tubo digestivo; esqueleto 6sseo

notocorda
persistente

Maxilas, 3 pares de canais semicirculares, apéndices pares, filamentos

ok .2 branquiais lateralmente ao elemento de sustentacao da branquia

tubo nervoso dorsal
presentes apenas
na larva livre-natante

\
‘

2 ou 3 pares de canais semicirculares, rim mesonéfrico

Cabega e encéfalo distintos; 6rgdos sensoriais especializados;
um ou mais pares de canais semicirculares, rim pronéfrico,
crista neural, placédios epidérmicos neurogénicos

Esqueleto axial presente em toda a vida; presenga de somitos musculares

Notocorda; tubo nervoso dorsal oco;
fendas faringeas; cauda pos-anal


Marcos
Nota
Este cladograma mostra as relações entre diferentes grupos de cordados, assim como algumas características que sustentam essas relações.
Nele é possível ver que os peixes surgiram em três ramificações: Chondrichtyes, Actinopterygii e Sarcopterygii. Ou seja, eles, assim como os répteis, não formam um grupo monofilético!


Condrictes (peixes cartilaginosos)
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Marcos
Nota
Os condrictes são peixes com esqueleto cartilaginoso: os tubarões, cações e raias.
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Marcos
Nota
Raias podem apresentar um ferrão, que fica na base da cauda e recolhido a maior parte do tempo. Quando o animal se sente ameaçado ele levanta esse ferrão e sacode a cauda para tentar ferir seu predador.


Condrictes (peixes cartilaginosos)

Caracteristicas:
Esqueleto cartilaginoso
Fendas branquiais



Marcos
Nota
Essas são as fendas branquiais, que no embrião eram as fendas faríngeas!

Marcos
Nota
Dentro das fendas branquiais estão as brânquias. A água deve estar passando em um fluxo contínuo para que as trocas gasosas possam ser feitas entre a água e o sangue que circula nas brânquias. A água entra pela boca do animal e sai pelas fendas.


Osteictes (peixes 0sseo0s)
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Marcos
Nota
Todo o restante dos peixes possui esqueleto ósseo e forma o grupo dos osteíctes. Eles podem apresentar uma variedade de formas impressionante! Vejam nos links alguns peixes bizarros ou no mínimo diferentes.


Osteictes (peixes 0sseo0s)

Caracteristicas:
Esqueleto osseo
Opérculo protegendo as branquias



Marcos
Nota
Nos peixes ósseos é uma estrutura que se abre e fecha que recobre as brânquias: o opérculo. Esse movimento é responsável por manter o fluxo de água pelas brânquias.


Tegumentar/
esqueletico

Digestivo
Respiratorio

Circulatorio

Excretor

Nervoso/
sensorial

Reproducao

Pele formada por epiderme + derme;
Esqueleto dsseo ou cartilaginoso

Completo , com figado e pancreas;
digestao extracelular

Respiragao branquial, pulmonar ou
cutanea

Fechado

Rins, podem apresentar bexiga urinaria

Sistema nervoso central (encéfalo e
medula espinhal) + Sistema nervoso
periférico (nervos cranianos e espinhais)

Sexuada, com desenvolvimento direto
ou indireto, maioria com sexos separados

=


Marcos
Nota
Essas características valem para todos os grupos de cordados: peixes, anfíbios, répteis, aves e mamíferos.
Cada um deles, porém, pode ter algumas especificidades em relação a alguns desses sistemas.


SISTEMAS CORDADOS Especificidades: PEIXES

Pala farmada nar anidarma « darma- Fcramac a miirn:
bexiga natatoria
g . {vesicula gasosa
linha nm ( )
lateral

coragao
i vesicula biliar
/ cecos " figado seccionado
| piloricos
urogenital mtnstmo

Reproducao ou indireto, maioria com sexos separados


Marcos
Nota
Os peixes, por exemplo, possuem escamas recobrindo sua pele. Além disso, possuem estruturas exclusivas, como a linha lateral, que é uma estrutura sensorial que auxilia o peixe a se orientar na água, e a bexiga natatória (não está na imagem), que tem como função controlar a flutuabilidade do peixe e em alguns casos pode realizar trocas gasosas.


Branquias

W\ _¢

Atrio @

Nervoso/
sensorial

Reproducao

~Ventriculo

Sistema nervoso central (encéfalo e
medula espinhal) + Sistema nervoso
periférico (nervos cranianos e espinhais)

Sexuada, com desenvolvimento direto

ou indireto, maioria com sexos separados

Escamas e muco;
Condrictes com esqueleto
completamente cartilaginoso

Respiragao branquial. Bexiga natatoria
pode realizar trocas gasosas.

Coragao com 2 camaras (1 atrioe 1
ventriculo)

Cartilaginosos excretam ureia, 0sseos
excretam amonia

Linha lateral: percep¢ao de movimentos
na agua

Condrictes com ampolas de Lorenzini:
receptores elétricos


Marcos
Nota
A circulação dos peixes é simples: o coração tem apenas duas câmaras conectadas e o sangue passa uma só vez por ele até completar um ciclo. Como o sangue que chega ao coração veio do resto do corpo, ele está rico em gás carbônico e pobre em oxigênio. Ao passar pelas brânquias o gás carbônico é liberado e mais oxigênio capturado, invertendo as quantidades no sangue.


SISTEMAS CORDADOS Especificidades: PEIXES

Pele formada por epiderme + derme; Escamas e muco;
Tegumentar/ . qleto s o :
o queleto d6sseo ou cartilaginoso Condrictes com esqueleto
esqueletico completamente cartilaginoso

Epiderme superficial

Esquema de uma ampola.

Disposicdo das ampolas de Lorenzini na cabe¢a de tubardo. Os circulos abertos representam os poros superficiais.

receptores elétricos

Sexuada, com desenvolvimento direto
Reprodugcao ou indireto, maioria com sexos separados



Marcos
Nota
Além da linha lateral, o grupo dos tubarões apresenta pequenos órgãos sensoriais chamados de ampolas de Lorenzini na região da cabeça. Essas estruturas são capazes de perceber variações magnéticas.


Nervoso/
sensorial

Reproducao

i R
61 1/7“”?*»\1; oy

Slstema nervoso central (encefal
medula espinhal) + Sistema nervo
periférico (nervos cranianos e espi

Sexuada, com desenvolvimento direto
ou indireto, maioria com sexos separados

Fecundacao interna (cartilaginosos) ou
externa (0sseos); desenvolvimento
indireto (larva alevino); oviparos,
viviparos ou ovoviviparos


Marcos
Nota
Os peixes possuem uma fase larval, ou seja, têm desenvolvimento indireto. Nesta imagem há vários alevinos - nome do estágio larval.

Marcos
Nota
Muitas espécies de peixes são ovíparas. Esse é um ovo de peixe cartilaginoso. Porém nem todos liberam ovos, há peixes vivíparos (o embrião se desenvolve dentro da mãe e se nutre direto dela) e ovovivíparos (o embrião cresce e se nutre em um ovo que fica alojado dentro da mãe).


Tegumentar/
esquelético

Digestivo

Respiratorio
Circulatorio

Excretor

Nervoso/
sensorial

Reproducao

Pele formada por epiderme + derme;
Esqueleto dsseo ou cartilaginoso

Completo, com figado e pancreas;
digestao extracelular

Respiracao branquial, pulmonar ou
cutanea

Fechado

Rins, podem apresentar bexiga urinaria

Sistema nervoso central (encéfalo e
medula espinhal) + Sistema nervoso
periférico (nervos cranianos e espinhais)

Sexuada, com desenvolvimento direto

ou indireto, maioria com sexos separados

Escamas e muco;
Condrictes com esqueleto
completamente cartilaginoso

Respiragao branquial. Bexiga natatoria
pode realizar trocas gasosas.

Coragao com 2 camaras (1 atrioe 1
ventriculo)

Cartilaginosos excretam ureia, 0sseos
excretam amonia

Linha lateral: percep¢ao de movimentos
na agua

Condrictes com ampolas de Lorenzini:
receptores elétricos

Fecundacao interna (cartilaginosos) ou
externa (0sseos); desenvolvimento
indireto (larva alevino); oviparos,
viviparos ou ovoviviparos





